
 

 

1 
 

   

Balanço Social 

2020 
 

SERVIÇOS  

DE AÇÃO SOCIAL  

DA UNIVERSIDADE  

DE COIMBRA 

 
 

  



 

 

2 
 

Balanço Social | 2020 

Índice 

 

Introdução ............................................................................................................................................ 3 

1. Estrutura orgânica ..................................................................................................................... 3 

2. Recursos Humanos ................................................................................................................... 5 

3. Caracterização do efetivo ....................................................................................................... 5 

3.1. Trabalhadores segundo a modalidade de relação jurídica e vínculo ........................ 5 

3.2. Trabalhadores segundo cargo/carreira ............................................................................ 6 

3.3. Trabalhadores segundo o género ..................................................................................... 6 

3.4. Trabalhadores por escalão etário ..................................................................................... 7 

3.5. Trabalhadores por antiguidade .......................................................................................... 9 

3.6. Trabalhadores segundo o nível de escolaridade ........................................................ 10 

3.7. Trabalhadores portadores de deficiência ..................................................................... 10 

3.8. Modalidades de horário de trabalho ............................................................................. 10 

3.9. Trabalho suplementar ....................................................................................................... 11 

4. Movimentos de pessoal ......................................................................................................... 11 

4.1    Admissões e reinício de funções ....................................................................................... 12 

4.2    Cessação de funções ............................................................................................................ 13 

5. Mudanças de posicionamento remuneratório ................................................................. 13 

6. Absentismo .............................................................................................................................. 13 

7. Segurança e saúde no trabalho ............................................................................................ 15 

8. Encargos com pessoal ........................................................................................................... 16 

9. Formação profissional ........................................................................................................... 17 

10. Relações profissionais e disciplina .................................................................................. 18 

10.1    Relações profissionais ........................................................................................................ 18 

10.2    Disciplina ............................................................................................................................... 18 

11. Indicadores .......................................................................................................................... 19 

12. Anexos ................................................................................................................................. 20 

 

  



 

 

3 
 

Balanço Social | 2020 

Introdução 

 

O presente documento, que consubstancia o Balanço Social dos Serviços de Ação Social da Universidade 

de Coimbra (SASUC), com referência a 31 de dezembro de 2020, é elaborado nos termos estabelecidos 

no Decreto-Lei n.º 190/96, de 9 de outubro e em consonância com as orientações anualmente 

disponibilizadas pela Direção Geral da Administração e do Emprego Público (DGAEP), e procura refletir 

a realidade destes Serviços, apresentando um conjunto de indicadores sociais que nos permitem 

caracterizar os recursos humanos dos SASUC no ano de 2020. 

O Balanço Social constitui, assim, um instrumento privilegiado de planeamento e de gestão dos recursos 

humanos dos SASUC, sendo que os dados e indicadores que o integram demonstram as tendências e 

evoluções verificadas ao longo dos últimos anos, assumindo-se como uma ferramenta fundamental para a 

organização e racionalização dos recursos disponíveis. 

O conjunto de informação que de seguida se expõe, encontra-se em conformidade com as opções de 

tratamento e divulgação da informação constantes na Lei n.º 104/2019, de 6 de setembro, que reformula 

e amplia o Sistema de Informação da Organização do Estado (SIOE).  

Assim, o tratamento estatístico ora apresentado, incide sobre o universo de trabalhadores em exercício 

efetivo de funções nos SASUC a 31 de dezembro de 2020, independentemente do regime jurídico-laboral 

que lhes seja aplicável, excluindo-se as situações de ausências superiores a 6 meses. 

 

1. Estrutura orgânica 

 

De acordo com os Estatutos da Universidade de Coimbra, os SASUC constituem uma das unidades e 

serviços centrais da UC, dotados de autonomia administrativa e financeira, aos quais cabe desenvolver a 

ação social universitária no âmbito desta Instituição de Ensino Superior. A sua missão encontra-se 

estatutariamente definida, nos seguintes termos: 

 “Os Serviços de Ação Social da Universidade de Coimbra (SASUC) prosseguem os objetivos que a lei lhes 

atribui, apoiando os estudantes: 

 a) Com medidas de apoio social direto: bolsas de estudo e auxílios de emergência;  

b) Com medidas de apoio social indireto: acesso à alimentação e ao alojamento, acesso a serviços de saúde, 

apoio a atividades culturais e desportivas, e acesso a apoio psicopedagógico e a outros apoios de carácter 

educativo.” 

(Estatutos da Universidade de Coimbra, art.º 28.º, n.º 1) 

 

A estrutura organizacional dos SASUC decorre do disposto nos respetivos Regulamento Geral e 

Regulamento Orgânico, onde, respetivamente, se definem os princípios da gestão administrativa, financeira 

e patrimonial, bem como os órgãos de governo e de gestão dos SASUC, e se estabelece a estrutura 

orgânica destes Serviços. 

Como princípios da gestão administrativa, financeira e patrimonial, o Regulamento Geral define que os 

SASUC são serviços dotados de autonomia administrativa e financeira no âmbito da UC, encontrando-se 

na dependência hierárquica do Reitor da Universidade e sujeitos à ação do Conselho Geral. Ao nível de 

orçamento e finanças, este Regulamento determina ainda que os SASUC apresentam o projeto do seu 

orçamento, com base na dotação que lhes for atribuída pela Universidade e nas suas receitas próprias, 

competindo ao Conselho de Gestão dos SASUC aprovar o projeto de orçamento e o projeto de relatório 

e contas dos SASUC.  

http://www.uc.pt/regulamentos/sasuc/vigentes/Reg_281_2017_24_05_altera_reg_geral_SASUC
http://www.uc.pt/regulamentos/sasuc/vigentes/regulamento_organico_sasuc.pdf
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No aludido Regulamento, é, ainda, definido que estes Serviços estão sujeitos a fiscalização do Fiscal Único 

da Universidade, bem como à consolidação de contas com a UC e que não dispõem de património 

imobiliário próprio.  

Quanto aos órgãos de governo e de gestão dos SASUC, para além do Reitor da Universidade (órgão 

superior de governo), são, ainda, órgãos dos SASUC: 

i. o Conselho de Ação Social, enquanto órgão superior da ação social no âmbito da UC, com 

competências para a definição e orientação do apoio a conceder a estudantes. É constituído pelo 

Reitor da Universidade, que preside e tem voto de qualidade, pelo Administrador dos Serviços 

de Ação Social, e por dois representantes da Associação Académica de Coimbra, por ela 

designados, um dos quais estudante bolseiro dos SASUC, ambos com mandato de duração anual; 

 

ii. o Conselho de Gestão dos Serviços de Ação Social, com competências para conduzir a gestão 

administrativa, financeira, patrimonial e de recursos humanos dos SASUC e fixar preços, taxas e 

emolumentos. É constituído pelo Reitor da Universidade, que preside, por um Vice-reitor, por 

ele designado, e pelo Administrador dos SASUC, podendo ainda ser convidados a participar nas 

reuniões deste órgão, sem direito de voto, responsáveis pelos serviços dos SASUC, 

representantes dos estudantes e do pessoal dos SASUC, bem como outras pessoas que o Reitor 

entenda relevantes para os trabalhos do Conselho. Este órgão pode delegar as competências 

consideradas necessárias a uma gestão eficaz dos SASUC. Os trabalhos deste órgão seguem as 

estipulações do respetivo Regimento; 

 

iii. o Administrador dos SASUC, com competências delegadas pelo Reitor e pelo Conselho de 

Gestão dos SASUC, a quem compete executar a política de ação social superiormente definida, 

assegurar a gestão operacional e o funcionamento dos serviços, apresentar os projetos dos 

instrumentos de gestão previsional e relatórios e documentos de prestação de contas e, bem 

assim, assegurar a atribuição de apoios sociais, diretos e indiretos, aos estudantes da Universidade 

de Coimbra. 

 

A estrutura orgânica dos SASUC encontra-se definida no organograma que se apresenta na figura 1. 

Organograma dos Serviços de Ação Social da Universidade de Coimbra  
[figura 1]  

 

 

https://dre.pt/web/guest/home/-/dre/107707275/details/maximized?serie=II&parte_filter=33&dreId=107703407
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2. Recursos Humanos 

 

No ano de 2020, estavam previstos no mapa de pessoal dos SASUC um total de 505 postos de trabalho, 

dos quais 398 encontravam-se ocupados. 

Contudo, do total de postos de trabalho ocupados nos SASUC, apenas são considerados como recursos 

humanos efetivos dos SASUC 391, porquanto, para o efeito, não são considerados aqueles que, embora 

pertençam ao mapa de pessoal destes Serviços, estejam ausentes por períodos superiores a 6 meses, ou 

por se encontrarem em qualquer outra situação que dê origem à abertura de vaga, em conformidade com 

as orientações de tratamento e divulgação da informação que deve ser reportada ao abrigo da Lei n.º 

104/2019, de 6 de setembro, que regula o Sistema de Informação da Organização do Estado (SIOE). 

Atento este contexto, verifica-se que o número de efetivos dos SASUC registou um decréscimo de 0,5% 

em relação ao ano anterior, correspondendo a menos 2 efetivos em termos absolutos, destacando-se, 

ainda, o aumento de 250,0% nas ausências superiores a 6 meses. 

Número de RH nos SASUC  
[quadro  1] 

 

 

3. Caracterização do efetivo 

3.1. Trabalhadores segundo a modalidade de relação jurídica e vínculo 

 

Do total de 391 trabalhadores efetivos dos SASUC, 372 são detentores de Contrato de Trabalho em 

Funções Públicas por tempo indeterminado, 9 têm Contrato de Trabalho em Funções Públicas a termo 

resolutivo, 8 encontram-se em regime de Comissão de Serviço (cargos dirigentes) e 2 encontram-se nos 

SASUC em regime de mobilidade entre órgãos ou serviços, ao abrigo da Lei Geral do Trabalho em 

Funções Públicas (LTFP), aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho. 

 

Número de RH segundo a modalidade de relação jurídica e vínculo 
[quadro  2] 
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3.2. Trabalhadores segundo cargo/carreira 

 

Em relação à distribuição do pessoal por cargo/carreira, verifica-se que os trabalhadores dos SASUC são, 

predominantemente, da carreira de assistente operacional, a qual representa 73,9% dos trabalhadores 

destes Serviços. 

Por sua vez, a carreira de assistente técnico integra 11,8% dos trabalhadores, sendo o índice de tecnicidade 

de 14,3% no ano de 2020, representando um decréscimo de 0,2 p.p. face ao ano transato. 

Já a ocupação de cargos dirigentes representa 2,0% do total de trabalhadores. 

 

Distribuição dos trabalhadores dos SASUC por cargo/carreira 
[figura 2] 

 

3.3. Trabalhadores segundo o género 

 

No que respeita à distribuição de trabalhadores segundo o género, conclui-se que os trabalhadores dos 

SASUC são, maioritariamente, do género feminino, o qual representa 65,7% do total de trabalhadores 

destes Serviços.  

Por sua vez, o género masculino representa 34,3% do total de trabalhadores. 
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Distribuição dos trabalhadores dos SASUC por género 
[figura 3] 

 

Verifica-se, ainda, que, com exceção da carreira de informática e dos cargos de direção, existe um número 

mais expressivo de trabalhadores do género feminino em cada uma das carreiras existentes nos SASUC, 

conforme pode ser verificado no gráfico infra. 

 

Distribuição dos trabalhadores dos SASUC por género e por cargo/carreira 
[figura 4] 

 
 

3.4. Trabalhadores por escalão etário 

 

A idade média dos trabalhadores dos SASUC no final de 2020 era de 51,8 anos, o que se traduz num 

aumento, ainda que residual, em relação ao ano transato, em que a média ascendia a 51,7 anos. A taxa de 

envelhecimento nos SASUC em 2020 é de 45,3%, o que significa que, de 391 efetivos, 177 têm idade igual 

ou superior a 55 anos. Face ao ano de 2019 continua a registar-se uma tendência de envelhecimento dos 

trabalhadores, onde este indicador apresentava o valor de 44,0%. 

Quanto à distribuição etária dos efetivos, verifica-se que os SASUC apresentam uma estrutura 

envelhecida, conforme o gráfico seguinte: 
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Distribuição dos trabalhadores dos SASUC por escalões etários 
[figura 5] 

 

Analisando-se a estrutura etária dos SASUC, constatamos que o maior número de trabalhadores se 

encontra no escalão etário situado entre os 50 e os 59 anos (42,2%), seguindo-se a faixa etária entre os 

40 e os 49 anos (27,6%).  

Nos escalões etários mais baixos, verifica-se que apenas 9,7% dos trabalhadores têm menos de 40 anos, 

sendo que, com menos de 30 anos, há apenas 4 efetivos. 

Atento este contexto, e dada a tendência de envelhecimento que se tem vindo a registar quanto aos 

trabalhadores dos SASUC, afigura-se necessário proceder à sua renovação progressiva. 

 

Distribuição dos trabalhadores dos SASUC por escalão etário e por género 
[figura 6] 

 

Relativamente à distribuição de trabalhadores por escalão etário e género verifica-se que o maior número 

de trabalhadores do género feminino se encontra na faixa etária dos 50 a 59 anos (115), o mesmo 

sucedendo com os trabalhadores do género masculino (50). Constata-se, ainda, que a expressão do 

género feminino é bastante mais significativa neste escalão etário, enquanto que nos restantes escalões há 

uma menor disparidade entre os géneros. 

Quanto à distribuição de trabalhadores por carreira e escalão etário a mesma encontra-se abaixo 

espelhada: 

 

 

 

 

 

 



 

 

9 
 

Balanço Social | 2020 

Distribuição dos trabalhadores dos SASUC por escalão etário e por cargo/carreira 
[figura 7] 

 
 

3.5. Trabalhadores por antiguidade 

 

A média de antiguidade dos trabalhadores em exercício de funções nos SASUC (soma das antiguidades 

dividida pelo número de efetivos) é de 23,9 anos, o que consubstancia um ligeiro decréscimo em relação ao 

ano transato, em que a média era de 24,4 anos. 

Mais se constata que os grupos dos [15 - 19] e dos [20 - 24] anos de antiguidade são os que congregam 

um maior número de trabalhadores, compreendendo 76 e 78 trabalhadores em cada intervalo, o que 

corresponde a 39,39 % dos trabalhadores efetivos.  

Por seu turno, o número médio de trabalhadores nos escalões [30 - 34] e [35 - 39] é de 54, o que 

representa uma diminuição em comparação com o ano de 2019 (em que o número em causa era 65), 

Contudo, aumentou o número de trabalhadores no escalão referente a >= 40 anos, que no ano de 2020 

correspondeu a 29, enquanto que em 2019 este número ascendia a 13 trabalhadores. 

Em face do exposto, é expectável que nas próximas duas décadas venha a ocorrer um elevado número 

de aposentações, tornando-se, assim, ainda mais premente a necessidade de rejuvenescimento dos 

trabalhadores dos SASUC. 

 

Distribuição dos trabalhadores dos SASUC por antiguidade e género 
[figura 8] 
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3.6. Trabalhadores segundo o nível de escolaridade 

 

No que às habilitações literárias dos trabalhadores dos SASUC diz respeito, verifica-se que 59,1% dos 

trabalhadores detêm o ensino básico (1.º, 2.º ou 3.º ciclos), 23,3% detêm o ensino secundário, sendo que 

os restantes 17,6% detêm nível de escolaridade superior.  

Em relação ao ano de 2019, regista-se uma diminuição da percentagem de trabalhadores com nível de 

escolaridade até ao 3.º ciclo (em 2019 a percentagem era de 62,8%), bem como, um aumento da 

percentagem de trabalhadores com a escolaridade a nível do secundário e com nível de escolaridade 

superior (em 2019 estas percentagens correspondiam a 20,4% e 16,8%, respetivamente).  

 

 

Distribuição dos trabalhadores dos SASUC segundo o nível de escolaridade 
[figura 9]    

 

 

3.7. Trabalhadores portadores de deficiência 

 

No ano de 2020 existiam 6 trabalhadores portadores de deficiência, 3 do género masculino e 3 do género 

feminino. Estes trabalhadores representam 1,5 % do total dos efetivos. 

 

3.8. Modalidades de horário de trabalho 

 

A modalidade de horário de trabalho praticada pela generalidade dos trabalhadores dos SASUC é o 

horário rígido, que abrange 169 trabalhadores. Seguidamente, a modalidade de horário flexível, com 

plataformas fixas das 10:00 horas às 12:00 horas e das 14:30 horas às 16:30 horas, é praticado por 96 dos 

trabalhadores dos SASUC.  

São, ainda, praticadas pelos trabalhadores dos SASUC as modalidades de horário: horário desfasado por 

81 trabalhadores, jornada contínua por 18 trabalhadores, isenção de horário por 14 trabalhadores, 

trabalho por turnos por 7 trabalhadores e horário específico por 6 trabalhadores. 
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Modalidades de horários praticadas pelos trabalhadores dos SASUC 
[figura 10] 

 

3.9. Trabalho suplementar 

 

Durante o ano de 2020, o trabalho suplementar foi desenvolvido nos SASUC por trabalhadores das 

carreiras de assistente técnico e assistente operacional. 

Ao longo do ano foi prestado um total de 1 357:00 horas de trabalho suplementar, tendo 685:00 horas 

sido prestadas em dia normal de trabalho, 153:00 horas em dias de descanso semanal obrigatório, 447:15 

horas em dias de descanso semanal complementar e 71:45 horas em dias feriados. 

4. Movimentos de pessoal 

 

No ano de 2020, o movimento de pessoal com impacto no número de efetivos foi de 13,8%, verificando-

se, ainda, que o número total de saídas foi superior ao das entradas. Esta tendência de diminuição do 

número de efetivos nos SASUC tem sido usual nos últimos anos, sendo que, desde 2013, estes Serviços 

apresentam menos 80 trabalhadores efetivos, com maior incidência na carreira de assistente operacional, 

que tem sido a carreira mais afetada com a diminuição do número de trabalhadores que se tem vindo a 

registar, conforme se evidencia no gráfico que se segue. 

Evolução dos movimentos de pessoal nos SASUC – 2013/2020 
[figura 11] 
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Movimentos de pessoal por cargo/carreira em 2020 
[quadro  3] 

 

 

4.1    Admissões e reinício de funções 

 

Em 2020, registou-se o início/reinício de funções, com impacto no número de recursos humanos efetivos 

dos SASUC, para 26 trabalhadores, dos quais 19 iniciaram funções após recrutamento efetuado na 

sequência de procedimentos concursais, 5 dizem respeito a regressos após ausência prolongada, 1 respeita 

a uma afetação de trabalhador vindo de outro Organismo e 1 corresponde à designação de trabalhador 

para titular um cargo de direção. 

 

Admissões e reinícios de funções por tipologia em 2020 
[figura 12] 
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4.2    Cessação de funções 

Durante o ano de 2020 registou-se a cessação de funções de 28 trabalhadores, dos quais 13 correspondem 

a aposentações, 10 a ausências prolongadas, 2 a cessações de comissões de serviço, 1 denúncia de contrato 

de trabalho em funções públicas, 1 mobilidade para outro órgão ou serviço e 1 cessação de funções por 

motivo de falecimento de trabalhador. 

Cessações de funções por tipologia em 2020 
[figura 13] 

 
 

5. Mudanças de posicionamento remuneratório 

 
 No ano de 2020 não houve lugar ao reposicionamento com mudança de posição remuneratória de 

trabalhadores em exercício de funções na entidade.  

 

6. Absentismo  

O absentismo laboral é um fenómeno que existe em todos os setores de atividades, estando diretamente 

relacionado com a atitude do trabalhador e da sociedade perante o trabalho, pelo que são vários os 

motivos que o desencadeiam, podendo ser causado por fatores intrínsecos bem como por fatores 

extrínsecos aos trabalhadores. 

Para efeitos da presente análise, entende-se por absentismo as “ausências do trabalhador durante o período 

normal de trabalho a que está obrigado, devendo atribuir-se todas essas ausências ao trabalhador, 

independentemente das suas causas e de se converterem em faltas justificadas ou não”.  

Por conseguinte, para o cálculo do absentismo espelhado no presente documento foram apenas 

contabilizados os dias de ausência efetivos face ao período normal de trabalho a que cada trabalhador está 

obrigado. 

Em face deste contexto, verifica-se que o número total de faltas dadas pelos trabalhadores dos SASUC, 

no ano de 2020, foi de 17 173,6 dias, o que consubstancia um aumento face ao ano transato de 204,12%  

A taxa de absentismo foi de 19,11%, sendo que o número total de faltas verificadas no ano de 2020 

representam, em média, 44 dias de ausência por trabalhador.  
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Para melhor perceção destes dados e do aumento em relação ao ano de 2019 que os mesmos refletem é 

necessário atender ao contexto específico vivenciado durante o ano de 2020 por força da pandemia 

ocasionada pela doença COVID-19. 

Com efeito, em face da emergência de saúde pública ocasionada pela doença COVID-19 que constituiu 

uma situação de calamidade pública, foi decretado pelo Governo, em março de 2020, o estado de 

emergência, que determinou um confinamento geral, com a consequente suspensão das atividades letivas 

e não letivas presenciais e, bem assim, o encerramento e ajustamento do funcionamento de vários serviços 

dos SASUC, em conformidade com as disposições legais à data vigentes, designadamente de algumas 

unidades alimentares. 

Desta forma, foram vários os trabalhadores que beneficiaram do regime de faltas justificadas ao trabalho 

“motivadas por assistência inadiável a filho ou outro dependente a cargo menor de 12 anos, ou, 

independentemente da idade, com deficiência ou doença crónica, decorrentes de suspensão das atividades letivas 

e não letivas presenciais em estabelecimento escolar ou equipamento social de apoio à primeira infância ou 

deficiência, decorrentes de suspensão das atividades letivas e não letivas presenciais em estabelecimento escolar 

ou equipamento social de apoio à primeira infância ou deficiência, quando determinado: a) Por autoridade de 

saúde, no âmbito do exercício das competências previstas no artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 82/2009, de 2 de abril, 

na sua redação atual; b) Pelo Governo.”, previsto no Decreto-Lei n.º 10-A/2020, de 13 de março. 

Assim, o número total de faltas motivadas pela assistência a filho ou dependente a cargo nos termos acima 

referidos ascendeu, em 2020, a 860 dias. 

Por outro lado, e tendo em conta que, em face do decretamento do estado de emergência, foi 

determinada a suspensão da atividade presencial nos SASUC, com exceção dos serviços mínimos, vários 

trabalhadores, incluindo os que integravam os grupos do risco, cujas funções não eram compatíveis com 

o seu exercício em regime de teletrabalho nem se consideraram essenciais para o funcionamento dos 

serviços mínimos, beneficiaram do regime de faltas justificadas por impossibilidade de prestar trabalho 

devido a facto não imputável ao trabalhador. 

O número total de faltas por impossibilidade de prestar trabalho devido a facto não imputável ao 

trabalhador foi de 9 864 dias. 

Refira-se, ainda, que considerando apenas este universo de faltas, originadas pela conjuntura vivenciada 

por força da pandemia, o número dias de faltas dadas pelos trabalhadores dos SASUC ascende a 10 724 

dias. 

  

 

Evolução da taxa de absentismo– 2017/2020  
[figura 14] 
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% de absentismo por cargo/carreira – 2020 
[figura 15] 

 
 

De acordo com a figura 16 o maior volume de absentismo diz respeito a ausências por ‘outros’ num total 

de 9 936.11 dias, representando 58% do total de absentismo. Embora com níveis bastante inferiores, 

destacam-se também as faltas por ‘Doença’ (4 482 dias), ‘assistência a familiares’ (1 250 dias) e ‘Por 

acidente em serviço ou doença profissional’ (579 dias).  

 

 

Dias de absentismo por tipologia – 2020/2019 
[figura 16] 

  

7. Segurança e saúde no trabalho 

 

A atividade de segurança e saúde no trabalho é assegurada internamente nos SASUC pelo Serviço de 

Saúde e de Gestão da Segurança no Trabalho, sendo que, durante o ano de 2020, não se identificaram 

casos de doença profissional. 

Por outro lado, foram registados 13 acidentes de trabalho. 

No que respeita às atividades de medicina do trabalho obrigatória, foram realizados 1 exame de admissão 

e 5 exames ocasionais e complementares, num total de 6 exames médicos realizados.  
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Já os encargos com as atividades de medicina do trabalho obrigatória ascenderam a 7 722,45€, incluindo 

a despesa com recursos humanos afeta a esta atividade. 

 

8. Encargos com pessoal 

 

A análise da estrutura remuneratória dos SASUC tem como período de referência o mês de dezembro 

de 2020 e as correspondentes remunerações mensais base ilíquidas, a que acrescem os suplementos 

remuneratórios regulares.  

Desta forma, e conforme evidencia o quadro 4 que se segue, a estrutura remuneratória dos SASUC incide 

essencialmente sobre o escalão de remunerações 501 – 1 000€, sendo que a remuneração média nos 

SASUC em 2020 foi de 912,90 €.  

No que respeita aos encargos com pessoal em 2020, e conforme discriminados no quadro 5, os mesmos 

ascenderam a 6 522 131,43 €. 

 

 

 

Estrutura remuneratória dos SASUC em 2020 
[quadro  4] 

 

 

 

 

 



 

 

17 
 

Balanço Social | 2020 

Encargos com pessoal em 2020 
[quadro  5] 

 

 

9. Formação profissional 

 

A formação é considerada pelos SASUC como um alicerce de excelência no reforço de competências dos 

trabalhadores e da produtividade da própria organização. 

Com efeito, a formação permite que os trabalhadores adquiram conhecimentos práticos e teóricos e 

qualificações que potenciam o seu desempenho no local de trabalho. 

Cientes da importância da formação no desenvolvimento profissional dos seus trabalhadores, os SASUC 

foram desenvolvendo o respetivo plano de formação atentas as necessidades formativas identificadas 

sendo que, em 2020, o mesmo abrangeu 24,6 % do total de efetivos, correspondendo a 96 trabalhadores, 

o que se traduz, ainda, num total 130 formandos, dada a existência de trabalhadores que frequentaram 

mais do que uma ação de formação. 

No total de 43 ações e 1 763,0 horas de formação desenvolvidas, os trabalhadores frequentaram 10 ações 

de formação internas e 33 externas, nomeadamente workshops, colóquios e seminários. 

Neste âmbito, importa salientar que, por força dos constrangimentos suscitados pela pandemia ocasionada 

pela doença COVID-19, não foi possível executar na íntegra as ações de formação previstas, 

designadamente no que respeita às formações que careciam de ser realizadas em regime presencial. 

 

Execução do plano de formação em 2020 
[quadro  6] 
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10. Relações profissionais e disciplina 

10.1    Relações profissionais   

Os trabalhadores dos SASUC que efetuam descontos para associações sindicais ascendem a 190.  

Por outro lado, refira-se que, em 2020, não se encontrava ainda constituída comissão de trabalhadores. 

 

10.2    Disciplina 

Quanto a matéria disciplinar verificou-se que, durante o ano de 2020, foi instaurado 1 processo disciplinar 

que originou a aplicação de uma sanção disciplinar de suspensão. 
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11. Indicadores  
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12. Anexos 

 



 

 

21 
 

Balanço Social | 2020 

 



 

 

22 
 

Balanço Social | 2020 

 



 

 

23 
 

Balanço Social | 2020 



 

 

24 
 

Balanço Social | 2020 



 

 

25 
 

Balanço Social | 2020 

 



 

 

26 
 

Balanço Social | 2020 

 



 

 

27 
 

Balanço Social | 2020 



 

 

28 
 

Balanço Social | 2020 

 



 

 

29 
 

Balanço Social | 2020 

 



 

 

30 
 

Balanço Social | 2020 

 



 

 

31 
 

Balanço Social | 2020 

 



 

 

32 
 

Balanço Social | 2020 

 



 

 

33 
 

Balanço Social | 2020 

 



 

 

34 
 

Balanço Social | 2020 

 



 

 

35 
 

Balanço Social | 2020 

 



 

 

36 
 

Balanço Social | 2020 



 

 

37 
 

Balanço Social | 2020 

 



 

 

38 
 

Balanço Social | 2020 

 

 

  



 

 

39 
 

Balanço Social | 2020 

 



 

 

40 
 

Balanço Social | 2020 

 

 

 

 

 

 



 

 

41 
 

Balanço Social | 2020 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

42 
 

Balanço Social | 2020 

 

 

 

 

 

 



 

 

43 
 

Balanço Social | 2020 

 



 

 

44 
 

Balanço Social | 2020 

 



 

 

45 
 

Balanço Social | 2020 

 

 

 

  



 

 

46 
 

Balanço Social | 2020 

 

 

 


		2021-04-22T20:04:53+0100


		2021-04-22T20:05:07+0100
	Entidade: Diário da República Eletrónico. Na qualidade de: Reitor - Universidade de Coimbra. Subatributos: Cargo do Dirigente: Reitor; Email do Dirigente: amilcar.falcao@uc.pt; NIF da entidade onde exerce o cargo: 501617582; Nome da entidade onde exerce o cargo: Universidade de Coimbra


		2021-04-22T20:05:26+0100




